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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
recebe, em Brasília, 
a Delegação da 
Câmara dos Repre-
sentantes dos EUA. 
Temer também se 
reúne com o depu-
tado Carlos Bezerra 
(MDB/MT). Além 
disso, ele participa 
da 27ª edição do 

Prêmio Anamaco, 
em São Paulo. 
  Guardia. O mi-

nistro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, 
comparece ao Semi-
nário Sefel e à 118ª 
Reunião do Conselho 
de Ministros da Ca-
mex. Guardia ainda 
recebe o ministro 
dos Transportes, 

Portos e Aviação, 
Valter Casimiro.
  Copom. O Banco 

Central inicia sua 
reunião de política 
monetária, com 
duração de dois dias.  
  Eleição. O Ibope 

divulga pesquisa 
de intenção de voto 
para a Presidência da 
República. 

   MANCHETES  DO  DIATrump taxa US$ 200 
bilhões da China e 
faz novas ameaças

O presidente dos EUA, Donald Trump, cumpriu a ameaça e anunciou a imposição 
de tarifas de 10% sobre US$ 200 bilhões em importações chinesas a partir de segunda-
feira, provocando uma escalada significativa na disputa comercial entre os países. As 
tarifas aumentarão para 25% no início de 2019. Essa nova rodada se soma aos US$ 50 
bilhões que já haviam sido taxados anteriormente. Com isso, os EUA vão cobrar tari-
fas de quase metade de tudo o que compram da China. Em comunicado, Trump fez 
outra ameaça: “Se a China tomar medidas de retaliação contra nossos agricultores ou 
outras indústrias, imediatamente buscaremos a fase três, que são tarifas adicionais 
sobre aproximadamente US$ 267 bilhões de importações”. Trump justifica a medida 
com o argumento de que o país asiático está envolvido em inúmeras práticas injustas 
relacionadas à tecnologia e à propriedade intelectual dos EUA, como forçar as em-
presas americanas a transferir tecnologia para companhias chinesas. A nova rodada 
de tarifas atinge em cheio consumidores e empresas americanas. Na primeira fase, de 
US$ 50 bilhões, as taxas foram aplicadas apenas a produtos industriais e agora se es-
tendem para bens de consumo, como produtos eletrônicos e alimentos.   

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Trump taxa US$ 200 bilhões 
da China e faz novas ameaças

Folha de S.Paulo (SP): 
Combustível de avião sobe
 e deve afetar as passagens

Valor Econômico (sp): 
Exxon volta a apostar na 
exploração de óleo no país

O Globo (rj): 
MDB do Rio prioriza 
herdeiros de políticos presos

Zero Hora (rs): 
Estado tem redução de 38% 
em novas ações trabalhistas

Diário Catarinense (sc): 
Justiça registra 281 denúncias
de crime eleitoral no Estado 

A tarde (ba): 
MP-BA abre investigação 
sobre cratera de ilha de Itaparica

Jornal do Commercio (pe): 
Corrida para governo e 
Senado segue inalterada

The New York Times (eua): 
Nomeação de Kavanaugh é incerta com 
acusação de abuso sexual décadas atrás

The Wall Street Journal (eua):
Suposta vítima de Kavanaugh
vai depor no Senado

Financial Times (ru): 
Apoio de Hammond a alerta do FMI sobre 
o Brexit pode criar disputa com o governo

El País (ESP): 
Sánchez propõe eliminar foro 
privilegiado para delitos alheios à política

Estagnado, Alckmin tenta reverter votos ‘bolsodoria’ em SP

Liminar de Barroso veta indulto a condenados por corrupção

O candidato  à Presidência da Repú-
blica Geraldo Alckmin (PSDB), estag-
nado nas pesquisas, tenta evitar de-
bandada de aliados e quer reforçar sua 
visibilidade. Sem contar com o engaja-

mento do Centrão, Alckmin deverá in-
vestir em São Paulo para barrar o voto 
casado em Jair Bolsonaro (PSL) para 
presidente e João Doria (PSDB) para go-
vernador, o chamado voto ‘bolsodoria’. 

Decisão liminar de março do ministro 
do Supremo Tribunal Federal (STF) Luís 
Roberto Barroso veda a concessão de in-
dulto a condenados por corrupção, como 
o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 

preso pela Lava Jato. Questionado se da-
ria o benefício ao petista se eleito, Fer-
nando Haddad (PT) evitou responder, 
mas disse que Lula será “um grande con-
selheiro” em seu governo. 
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   MERCADO FINANCEIRO

Na esteira da reforma tributária, um 
projeto em tramitação no Senado que 
acaba com a impunidade criminal de so-
negadores de impostos que quitam seus 
débitos deve ganhar força no Congresso. 
Calcula-se que o Brasil perde por ano 
cerca de R$ 480 bilhões de arrecadação 
com a sonegação fiscal. E o País integra o 
grupo dos mais benevolentes com os so-
negadores, ao lado de Colômbia, Malá-
sia, Panamá, Portugal, República Checa 
e Cingapura, revela estudo da Fundação 

Getúlio Vargas realizado pelo coordena-
dor de Fiscalização da Receita Federal, 
Flávio Campos. A reforma prevê simplifi-
car o caótico sistema tributário nacional, 
mas em troca endurecer a punição con-
tras os fraudadores. A situação brasileira 
foi agravada, nos últimos anos, pelos su-
cessivos Refis (programas de refinancia-
mento de dívida). O relator do projeto, 
senador Antônio Carlos Valadares (PSB-
CE) disse que, após a eleição, vai convo-
car uma audiência pública sobre o tema. 

Apesar de o presidenciável do PT, 
Fernando Haddad, ter crescido nas 
pesquisas eleitorais, o mercado passou 
a olhar mais o fortalecimento de Jair 
Bolsonaro (PSL) na liderança da corrida 
presidencial. Ele é visto como opção 
mais viável para enfrentar um candi-
dato de esquerda no segundo turno, 
seja Haddad ou Ciro Gomes (PDT), já 
que Geraldo Alckmin (PSDB) se mos-
tra pouco competitivo. Desta forma, 
o Ibovespa encontrou fôlego para se 
descolar das Bolsas de Nova York, 
que renovaram mínimas esta tarde, 
diante da disputa comercial entre EUA 
e China. O índice doméstico avançou 
1,80%, aos 76.788,85 pontos, enquanto 
Dow Jones cedeu 0,35%, Nasdaq caiu 
1,43%, e S&P 500 recuou 0,56%.  O 
dólar renovou sucessivas mínimas à 
tarde, fechando a R$ 4,1292 (-0,86%), 
mas predominou a influência do câmbio 
no exterior, principalmente com o aviso 
do presidente dos EUA, Donald Trump, 
de que iria anunciar mais tarifas sobre 
produtos chineses, o que foi confirmado 
após o fechamento do mercado. Os 
juros futuros também recuaram, a dois 
dias da decisão do Copom sobre a Selic, 
para a qual a curva a termo indica ma-
nutenção em 6,50%. O DI para janeiro 
de 2019 caiu de 6,877% na sexta-feira 
para 6,765% no fim da sessão regular.  

  INDICADORES

União banca R$ 2,8 bi de 
dívidas estaduais neste ano

A União já precisou bancar neste ano 
R$ 2,8 bilhões em pagamentos devidos 
por Estados e municípios. Minas Ge-
rais é o mais novo integrante na lista de 
inadimplentes. Em grave crise finan-
ceira, o Estado deixou de pagar dívidas 
com instituições financeiras em agosto, 
num total de R$ 135,88 milhões. Foi o se-
gundo mês seguido de calote em contra-
tos com garantia do Tesouro Nacional, o 
que levou o órgão a honrar os débitos. So-
mando com a inadimplência em julho, já 
são R$ 553 milhões de calote de Minas. 

Alta do frete custará R$ 1 bi
ao comércio do País, diz CNC

Rumor de compra pela Natura 
impulsiona ação da Avon 

Bolsa sobe com influência 
de liderança de Bolsonaro

O reajuste médio de 5,5% na tabela do 
frete anunciado há duas semanas vai cus-
tar R$ 1,09 bilhão ao comércio brasileiro 
até o fim deste ano, segundo cálculos da 
Confederação Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo (CNC) ob-
tidos pelo jornal O Estado de S.Paulo. 
“A grande consequência é o sacrifício da 
margem, investimentos mais fracos e 
menos contratações”, diz Fabio Bentes, 
chefe da Divisão Econômica da CNC, ex-
plicando que as lojas não têm como re-
passar custos com a economia fraca. 

A fabricante brasileira de cosméticos 
Natura procurou recentemente a Avon 
para uma possível aquisição, segundo o 
‘Wall Street Journal’. Conforme a publi-
cação, fontes afirmam que as conversas 
ainda estão em fase preliminar, mas a no-
tícia foi suficiente para fazer as ações da 
Avon chegarem a subir mais de 20% após 
o fechamento do mercado em Nova York, 
ontem. De acordo com o jornal ameri-
cano, a Avon recebeu propostas de ou-
tros interessados. Após anos de declínio 
em seu negócio de vendas diretas, o valor 
de mercado da Avon despencou para algo 
em torno de US$ 900 milhões. A Natura, 
por sua vez, tem valor de mercado de R$ 
12,1 bilhões (US$ 2,9 bilhões). Em nota, a 
Natura disse que “não existem negocia-
ções em curso sobre possível aquisição 
da Avon e que não comenta rumores”. A 
Avon também se recusou a comentar.

Projeto prevê rigor para punir sonegador

combustível de avião  sobe e 
deveafetar valor das passagens
a valorização do dólar e a alta nas 
cotações internacionais do petróleo 
vêm pressionando o querosene de 
aviação (QAV), o que deve , consequente-
mente, afetar  o preço das passagens 
aéreas. O combustível superou R$ 3,30 
por litro no fim de agosto, já acres-
cido de impostos, segundo a Folha de 
S.Paulo, que citou dados da Associação 
Brasileira das Empresas Aéreas 
(Abear). trata-se do maior patamar pago 
pelas companhias aéreas desde 2002, 
quando a liberdade tarifária estava 
começando no Brasil. O reajuste do qAV, 
que responde por cerca de um terço do 
valor das passagens, é mensal. 
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - setembro

IGPM-FGV - 1ª Prévia/setembro

IPC-FIPE - 1ª Quad./setembro

TR pré (14/09)

TBF (14/09)

Ibovespa (17/09)

Poupança Nova (18/09)

CDB pré 30 dias (17/09)

CDB pré 60 dias (17/09)

CDI acumulado mês (14/09)

CDI anualizado (17/09)

Dólar Comercial (17/09)

Dólar Turismo (17/09)

Euro Turismo (17/09)

Dólar Papel SP (17/09)

R$ 954,00 

-0,09%

0,79%

0,40%

0,0000%

0,4729%

  1,80%; R$ 12,336 bi

0,5%

 0,06258/0,06501

 0,06344/0,06632

0,22%

6,39%

R$ 4,1282/R$ 4,1292

R$ 4,0930/R$ 4,2700

R$ 4,7530/R$ 5,0070

R$ 4,2000/R$ 4,3000
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TSE recebe 6 mil denúncias 
de infrações eleitorais

Nas últimas três semanas, foram apre-
sentadas 6.037 denúncias de infrações 
eleitorais ao TSE. Do total, foram noti-
ciadas 3.978 possíveis irregularidades 
relativas a propagandas eleitorais. Em 
seguida, aparecem denúncias de crimes 
eleitorais (735), supostamente cometi-
dos por candidatos. As infrações foram 
informadas por meio do aplicativo Par-
dal, desenvolvido pela Justiça Eleitoral. 
Lançada no dia 23 de agosto, a ferramenta 
permite que os eleitores atuem como fis-
cais de seus candidatos e partidos. 

General Mourão 
liga família pobre 
a narcotráfico

Vice na chapa de Jair Bolsonaro, can-
didato do PSL à Presidência, o general da 
reserva Hamilton Mourão (PRTB) disse 
ontem, em São Paulo, que famílias po-
bres “onde não há pai e avô, mas sim mãe 
e avó” são “fábricas de desajustados” que 
fornecem mão de obra ao narcotráfico.

“A partir do momento em que a famí-
lia é dissociada, surgem os problemas so-
ciais. Atacam eminentemente nas áreas 
carentes, onde não há pai e avô, mas sim 
mãe e avó, por isso é fábrica de elemen-
tos desajustados que tendem a ingres-
sar nessas narco-quadrilhas”, disse ele, 

INTERNACIONAL

durante palestra a empresários, fazendo 
um paralelo entre formação da família e 
ação de bandidos em áreas carentes do 
País. Mourão também criticou a política 
externa adotada nos governos petistas 
de aproximação com outras economias 
emergentes. 

Juiz pede prisão de Cristina 
Kirchner por chefiar quadrilha

De olho em críticas, Bolsonaro 
aparece em vídeo com filha

“Urnas são totalmente 
confiáveis”, diz Toffoli

O juiz Claudio Bonadío, responsável 
pelo caso de subornos em obras públi-
cas conhecido como “cadernos da cor-
rupção”, pediu a prisão preventiva da 
ex-presidente argentina Cristina Kirch-
ner por chefiar uma “organização crimi-
nosa”. Assim, Cristina passa a responder 
a cinco processos judiciais, mas continu-
ará em liberdade por ser senadora e ter 
foro privilegiado. Bonadío pediu ao Se-
nado a suspensão do foro privilegiado 
e prisão da ex-presidente, de 65 anos. 

A fortuna de US$ 16 milhões confis-
cada de Teodoro Nguema Obiang, vice-
presidente de Guiné Equatorial e filho 
do presidente do país, no Aeroporto de 
Viracopos, na sexta-feira, deverá ter dois 
destinos - cerca de US$ 1,4 milhão e R$ 50 
mil em dinheiro vivo serão encaminha-
dos ao BC e as joias e relógios cravejados 
de diamantes vão a leilão. Este é o proce-
dimento de rotina em casos como o de 
Obiang, flagrado pela Receita Federal 
quando desembarcava em Campinas.

O governo de Donald Trump limitou, 
pelo 2º ano consecutivo, a cota de refu-
giados que os EUA recebem, estabele-
cendo o máximo de 30 mil pessoas para o 
próximo ano fiscal. O novo limite é infe-
rior à cota de 45 mil para o ano fiscal que 
termina dia 30, mas é superior ao número 
de refugiados instalados no ano passado, 
de menos de 21 mil pessoas. “A nova polí-
tica de refúgio deste governo serve ao in-
teresse nacional dos EUA”, disse o secre-
tário de Estado, Mike Pompeo.

Em reação ao movimento na internet 
“Mulheres Unidas contra Bolsonaro”, a 
campanha do candidato do PSL à Presi-
dência começou a divulgar imagens de fa-
mília e mensagens de repúdio à violência 
sexual. O candidato Jair Bolsonaro apa-
receu em um vídeo ao lado da filha Laura, 
de 8 anos, e relatou que desfez uma va-
sectomia para que a mulher, Michelle 
de Paula, pudesse engravidar. Casada há 
5 anos com Bolsonaro, Michele evita se 
expor e resiste a apelos para aparecer em 
peças de propaganda política.

O presidente do STF, ministro Dias 
Toffoli, rebateu ontem as declarações do 
candidato do PSL à Presidência da Repú-
blica, Jair Bolsonaro, que apontou nas 
redes sociais a “possibilidade de fraude” 
nas próximas eleições. Para Toffoli, que 
presidiu o TSE durante a campanha de 
2014, as urnas eletrônicas são “total-
mente confiáveis”. “Os sistemas são 
abertos a auditagem para todos os parti-
dos políticos seis meses antes da eleição, 
também para o Ministério Público e para 
a OAB”, comentou Toffoli.

Fortuna de filho de ditador 
africano deve ir a leilão

Trump reduz cota para 
refugiados pela 2ª vez

PT exibe na TV caso de Bolsa família 
cortado, mas que ainda era pago
Há duas semanas, o PT exibiu na TV o 
caso de Cleide da Rocha, que teria tido 
o Bolsa Família cortado na gestão de 
Michel Temer, mas, segundo o Globo, ela 
recebeu o benefício até agosto, confor-
me o extrato do cartão. Em setembro, 
ela deve deixar o quadro de beneficiá-
rios, uma vez que sua renda foi atuali-
zada a R$ 468, valor superior ao limite 
de acesso ao programa. Cleide disse 
que não recebeu o benefício nos meses 
anteriores a agosto, e o PT afirmou que 
o depoimento foi tomado de boa fé. 

   DESTAQUES  
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Werther  Santana /Estadão Conteúdo
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GERAL

A final do Cam-
peonato Paulista 
de 2018 terá um 
novo capítulo.  O 
Pleno do Superior 
Tribunal de Justiça 
Desportiva (STJD) 

marcou para amanhã a 
data do novo julgamento sobre a recla-
mação do Palmeiras pela existência de 
interferência externa na arbitragem na-
quela decisão no Allianz Parque. A par-
tida foi realizada no dia 8 de abril, e teve 
vitória do Corinthians por 1 a 0 no tempo 
normal e por 4 a 3 nos pênaltis. 

A diretoria alviverde argumenta que 
houve interferência externa para o árbi-
tro Marcelo Aparecido de Souza marcar 
e, depois de oito minutos, cancelar um 
pênalti do corintiano Ralf no atacante 
Dudu, no segundo tempo da decisão. 

Com baixa adesão, governo considera 
tornar obrigatória vacinação de criança

A coordenadora do Programa Na-
cional de Imunizações do Ministério 
da Saúde, Carla Domingues, afirmou 
ontem estar em estudo pela pasta uma 
proposta para tornar obrigatória a va-
cinação das crianças pelo País. Entre os 
mecanismos avaliados está o de editar 
uma norma conjunta com o Ministério 
da Educação para transformar a car-
teira de imunização em pré-requisito 
da matrícula escolar. Pela regra geral, 
há apenas uma recomendação de que 
o certificado seja apresentado. “Estra-
tégias pontuais já foram adotadas por 
algumas Assembleias Legislativas. Será 

que não é o momento de o ministério, 
com o MEC, tornar obrigatório que 
toda criança e adolescente na escola te-
nha sua carteira de vacinação acompa-
nhada?”, indagou, durante evento para 
discutir os baixos indicadores de vaci-
nação no País. 

O Ministério da Saúde, por sua vez, 
divulgou o balanço da campanha de va-
cinação contra poliomielite e sarampo. 
Embora a meta nacional tenha sido su-
perada, os dados mostram que ao me-
nos meio milhão de crianças não foram 
atingidas - o objetivo não foi alcançado 
em 15 Estados para as duas vacinas.

ESPORTES

Marília libera estrada vicinal como rota de fuga contra pedágio

Prefeitura de São Paulo 
cria serviço modelo Procon

A gestão Bruno Covas (PSDB) vai ela-
borar e divulgar um ranking anual dos 
serviços que têm mais reclamações e elo-
gios da Prefeitura de São Paulo. A medida 
integra um “pacote” com o objetivo de 
melhorar o atendimento, além de incen-
tivar a participação popular e proteger os 
direitos dos usuários. 

Inspirada no que o Procon já faz em re-
lação ao setor privado, a avaliação será 
feita ao menos uma vez por ano, a partir 
de 2019, nos órgãos da Prefeitura. Entre 
os critérios que se pretende considerar 
estão a satisfação do usuário, a quali-
dade do atendimento e o cumprimento 
de prazos. 

Serão analisados todos os órgãos dire-
tamente administrados pela Prefeitura, 
além de autarquias municipais, funda-
ções públicas e empresas controladas 
pelo Município.

Inter perde para a Chape, e 
liderança fica com São Paulo 

Final do Campeonato Paulista 
de 2018 terá mais um capítulo

CR7 e Juve desafiam rivais
na Liga dos Campeões

O Internacional foi surpreendido pela 
Chapecoense na Arena Condá e perdeu a 
chance de assumir a liderança isolada do 
Brasileirão, que segue com o São Paulo. O 
time catarinense ganhou de virada, por 2 
a 1, com direito a defesa de pênalti.

Depois de três títulos consecutivos do 
Real Madrid, a expectativa é que a edição 
da Liga dos Campeões, que começa hoje, 
apresente um reposicionamento das for-
ças entre os principais clubes da Europa. 
Ganham peso na luta pela taça mais cobi-
çada da Europa times como Paris Saint-
Germain, Atlético de Madrid e Juventus, 
por exemplo. A Juventus confia em Cris-
tiano Ronaldo, que deixou o Real Madrid 
após nove anos. Sua transferência de 
clube e país mexeu com o futebol da re-
gião. O cinco vezes vencedor da Bola de 
Ouro foi contratado pelo time de Turim 
por 100 milhões de euros, aos 33 anos.

Multas de Trânsito poderão 
ser parceladas no cartão em SP
A Prefeitura de São Paulo vai come-
çar a aceitar o pagamento de multas 
de trânsito via cartão de crédito, 
informa a Folha de S.Paulo. A medi-
da permite o parcelamento em até 
12 vezes. Segundo a Gestão Bruno 
Covas, há 9,8 milhões de multas em 
aberto, que somam cerca de R$ 4,9 
bilhões. A ideia da Secretaria de 
TRansportes é também facilitar o 
recebimento desse montante. Em 
2018, a Prefeitura emitiu cerca de 890 
mil multas por mês. Só não poderão 
ser parceladas as dívidas inscritas 
na dívida ativa da prefeitura ou cujo 
pagamento já tenha sido negociado. 
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Felipe rau/estadão conteúdo
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A prefeitura de Marília, no interior de 
São Paulo, liberou para o tráfego uma 
estrada vicinal usada como rota de fuga 
de um pedágio instalado na Rodovia 
Dona Leonor Mendes de Barros (SP-
333). A Agência de Transportes do Es-
tado de São Paulo (Artesp) considera a 

ligação irregular e perigosa.
Em junho deste ano, a própria prefei-

tura havia editado lei fechando essa li-
gação, sob a alegação de que o aumento 
no tráfego representaria risco para mo-
toristas. A reabertura foi aprovada pela 
Câmara na semana passada.
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